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Berlim: todas 
as faces deste 
ícone cultural

De volta 
à rotina: 
Aprenda 
a preparar 
uma marmita 
saudável

Agora a TUDO 
também está em 

Alphaville

em entrevista exclusiva dá dicas de moda, beleza e sucesso
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mercado de trabalho

A vida começa
no fim da sua

 zona de 
conforto

Por Patrícia Atui



Existe um ditado popular que diz: 
“Macaco velho não põe a mão em 
cumbuca”, que tem a sua origem na 

Áoresta�da�ÉIrica��mais�Srecisamente�no�
Quênia, em uma tribo primitiva que hoje 
é um parque nacional. Segundo conta 
uma antiga história, os caçadores desta 
região capturavam os macacos através 
de cocos, os quais eram esvaziados e 
Ieitos� Euracos� do� tamanKo�da�mmo�dos�
macacos e eram colocados dentro des-
tas� ´cumEucasµ� um� Sedaoo� de� Iruta� e�
pendurados em árvores.
$� armadiOKa� Iuncionava� da� seJuinte�

Iorma��2�macaco�era�atratdo�SeOo�cKei-
ro�da�Iruta��Tue�coOocava�a�mmo�dentro�
do�coco��SeJava�a� Iruta��mas�nmo�con-
seJuia�tirar�a�mmo�com�a�Iruta��SorTue�o�
buraco somente permitia passar a mão e 
desta�Iorma�o��macaco�ficava�oEcecado�
em conseguir pegar a comida, que não 
OarJava�o�coco�Sara�IuJir�dos�caoadores��
Tue�entmo�os�caSturavam�IaciOmente.

Há alguns ensinamentos que este dita-
do popular nos traz, mas particularmen-
te gosto muito do que remete as nossas 
Oimitao}es��assim�como�os�macacos�Iica-
vam limitados as suas obsessões, quantos 
de� nys� Iicamos� aSrisionados� em� nossas�
limitações, as quais nos agarramos com 
tanto�aIinco�a�Sonto�de�Iicarmos�SaraOi-
sados e sem a percepção de que esta-
mos escolhendo a dormência em detri-
mento da ação.

A superação de nossas limitações pes-
soais que geralmente estão em todas as 
esIeras� da� nossa� vida� se� torna� necessi-
ria�se�Tuisermos�desIruti�Oa�ao�mi[imo�e�
para tanto temos que encarar o proble-
ma�de�Irente.�

Então o que nos prende as limitações 
que nos impedem de alcançar os nossos  
sonhos, objetivos e propósitos? Resposta: 
$�nossa�]ona�de�conIorto�
(� SorTue� Iicamos� em� nossa� ]ona� de�

conIorto"� *eraOmente� Sor� receio� de�
enIrentarmos� os� nossos� medos�� do� des-
conhecido, das incertezas, de perder o 
controle, do que os outros podem pen-
sar, por não ter claro os impactos e as 
consequências de nossas atitudes e 

comportamentos, de achar que não há 
a necessidade de aprender nada novo 
�stndrome�do�µeu�Mi�sei�µ�e�dentre�outras�
muitas culpas e desculpas.   

Toda pessoa tem alguma limitação a 
ser superada e caso não pense assim, 
conIorme�aSrendi�com�o�Oivro��´2�monJe�
e o executivo” escrito por James Hunter, 
a primeira a ser superada é a arrogância. 

Algumas ações e atitudes poderão aju-
dar�a�sair�da�]ona�de�conIorto�e�suSerar�
as limitações, como: ser muito compe-
tente e comprometido, ter o máximo de 
aSrendi]ado�dos�estudos�� Oer�� Ia]er�Sarte�
de alguma entidade, realizar trabalhos 
voluntários, ter uma vida saudável e grati-
ficante�e�sonKar�aOto.

Algumas destas ações são simples e não 
envolvem custo e poderão ser colocadas 
em prática de imediato para começar a 
oEter�Eons�resuOtados��na�vida��SorTue�afi-
naO� ´$�vida�comeoa�no�fim�da� sua�]ona�
de�conIortoµ.

Patrícia Atui, Coach Empresarial com 
certificaomo�iQterQacioQaO�SeOa�$ctioQ�
&oacK��&oacK�2QtoOygico�SeOo�,Qsituto�
$SSaQa�0iQd��(coQomista�SeOa�8Qiv.�
0acNeQ]ie�63�e�Sys�graduada�em�fiQaQoas�
SeOo�,3(3�63.
e�maiO��Satriciaatui@actioQcoacK.com

Algumas ações 
e atitudes 
poderão ajudar 
a sair da zona 
de conforto 
e superar as 
limitações

fevereiro  2015        51 


